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Abstract- \Vilh the r-:.pid e''Ointion of indnstry 4.0, m:any ot 
~ arcmi a.n! e:n~vinx al an IIU:t:lk:nLtnl pu.«, a" thcy hq.rin to 
int.•grnt• conrept6 •11ch os llll~mtl ol' Thiogs. Çlond (;omputing 
and otb~~ into tbd r pnljt."t.1."'- Tht at:riculturul st.dor b ripe ror 
t,'\:perim•nUng rutd lhe tirst lnttUi~ent systcrus are be~tlnnln~ to 
apptar, surh as tho ""' or "Oronos" and a"-"'riated ta:hr"'l"l!J·, 
" 'hldl bas been apptlt d, ror <xample, to posl. wetd <lcte<tloo ond 
llrt':dsion funtfgmfon. ln Sflllt ofthegnal :>chaniages pn>•ktW by 
U~<t<< sotutlon<J. lh<y al<o incn:ast tht 1<-chnologk:al gap belwetn 
tht urh:tn and rurlll ,..,glons. nmking 11 nr<>t!Ntry lo flnd loob; that 
somebow all•"inle these difl'erences. 'rhe pruJXlS''<I 1001 J'"""'nls 
a solutlon 10 thls pn,hltm. a' lt allo•s l)nKitltf'f:tl lu low--<len~ty 
~riom; lt) :ac~c...-ts mark~ts 1-hut until no"' W(•uld be impossible to 
aeblt\t1 \\<hl&t-. lU lhe S'-RW dntt'. pnwldr~o un almo~ollde.al "-(Jiutlon 
for lhe pn>IJI~m or htlxtr sllor!Uj,'(!S nnd lr~'ftaS<'S ln lhe number 
()( \'aeant lots ln 1~ rt"):lunS:, thnltJg_h rural deu •hl J>Inenl. 

Index Terms-Em.,......,dorlsnll>. Meio AmbientAl, A~tricullunt. 
~~m~:nto 

I . INTRODIJÇÃO 

A desenilkaçao que atinge os pequenos a:;h1meradns pop­
ulacionroi' e o cnvc:lho:cimtrttcl da populaçiío e.-~á a l()rnfor-~oe 
cada ve:r, ni<1Í> ncc::nu•1do. o que en(rooquec::c cada 'e' mais a 
agricultura ~t <L S rcgiõe' 

AI)C:'illr de 1m.kr<i o-- met:rlliVtt'\ 'I'.M: muitO!!o paíM:, i11jc::uam. u 
esco;unento de muiw• produtos ne>tll~ rcgrõe~ é um problema 
C lÍtico~ 

Fal~lrtKJl'oo de utna agri~;uhurí'1 aindit muil() lt'íldK."'ionill. 4uc 
por um lado compele com •• ~ gronde• produç{re.-. qué .,ela 
tll<l'>i fic.tçào oon...,guen• ter Jlf'C'~''" mui< <:c>mpctitivp,, e que 
por outro ludo. csliÍ n:fém de quc:m control~ a cadcin-dc-'·~Jor. 

que m• m1úoria das vues >ão os gnmdes disuibuidores. 
Dil'!-lO rc~uham preço' ele venda tão huitu~. que muita~ 

vezes não compen<a produzir O cenário çOCTÇnte é de todo 
insu~tcntÚ\ el c !IdO prevc um futuro de succl>SO p~ra agricultura 
destas rc.-giõc'. 

Em u u<a. e<tiio muita< vc-~e• produtos de enorme e rc­
connocida quulidade. q ue têm cnmprddl>l"CS, e que <Jté podem 
ccmtpctir em preço. de,de CJUC o lucro nàn ftquc dbJIC""" pela 
cadeia-de-valor. 

Aliado~ diftculd~<lc do, escoamentos. o ntimero de terrenos 
3lxlndonooos ne>t~ rcgiõe;, :tumentro, eonsequeDCia direta do 
enrratjtlécimento elo .c:ctor. 

Por <!xcmplo. cm Ponugal. segundo o projcto.piloto 151 
"shttnur áe itrfimrraçt1c> <'a<lustrnl IÍmpli}t<trdtr" que con.<Õ.;t.: 
identificar a IÍrCil conhecid~ cm 10 munidpios. dos 114 
hectares IOilÚ> de l\rea conhecida identificados até Outubro d.! 
2018. 23 hectares foram identificados como matas florestais c 
baldios. 

Em p:tral~lo com (IS tertenu• naldu.... <lfl'Lll!Cé t:tml>ém a 
ese:a'iisez de mOO de obra. uma ~ez que é muiro comum, nesta.\ 
regi~. o fntliec de nat:tl id31.1e !ler muit" inferior ·11' lnuice de 
monalitl:wlo:. 

l'llra resolver· es tas questões. construl.se wu modelo de 
negácro volivel, que níro sendo sol ução cnbai JXU'II o problema. 
tnlve~ ~jn umn nllernntiva no nruaJ cenário - uma plaufonna 
" cb p;~ra r.lin:uniz.aç:lo de>t~ pt'Odutos e tem:oo<. 

- ------- -
l"iJ:l I 'I .'tU\ t~ ctMdni!Cr'IIO n1M1n ~100al ilo r1 1.1'1WM til! ?\pk~'ÔC'~r. rt­
lql:IÚ.O 

O gráfico upre,c ntado na figum I. I" "" o <:11.\0 de: Ponugal. é 
um oom argumento para a necessidade des1e ti po de soluções. 
este gráfico I'CIÍTado do inquérito [6) feito pelo gabinete de 
ph<IIC<imL."tlto. pulrtica., e aclmini<tmc;iío gerul. tntdu; o fmco 
descmolvimcmo ela agricultura nus n:gtões portuguesas, esta 
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fmca c:'·olução c:s!Ú dirc:l'd:mcnlc: ligada aos 1>roblcmas idcntifi· 
cado<. tlC,tc projeto. 

E•i<lcm alguma' platafonna< que se ttpt"O~imilm d<J modelu 
dc:_ç[a ferramenta, mus a grande diferença . .cm colllar com 
>implicidade de utiliJ.açãa. c"á na inclu,ão de cnlid,tCic' gov­
cmamcmats como é o caso da Junta de Frcgue<ia se c•u,·crmos 
a falar de Ponugal pura :Mm dL<so. como .e pretende tiU<! esta 
ferramentt re'"lva problem,t, que e<tejam apena< h,gatlo> ao 
>etor agrkola, h to oferece unta dillllmização dos produ1os e 
~c.-,•iços mài~ t!ficieaue, uJlW vf!'l que não e.ti!l.tem mai~ s.et~~ 
inserido' na pl01afonna. 

De uma forma resumida. u grande 'antagem tecnologia e 

ecortómica (1 1(2(. r:•~•• por fumeao- ao' prudu1ore.' uma fet·· 
ntmenta que din;nnit.<! O' seu; prodniO<. sen•iço> ou ten'<n~. 
~ di>tflncia de um clique. 

A Esc(!(unemo d~ Produções 

É faci hnente reconhedvel a alm qualid.~de da~ pt'Oduçôes 
existentes nc•tas rcgtõcs. pots ~ produiOrC> :lC;lbam por 
concenlr:lr os ;:cu, esforços num leque r<ldu:tldo de J>rodul()';, 
fazendo com que munos cresçam sem conservanteslpesucídas 
to•·naodo-os muito prõxunos d<! produlos biológtcoss: 

No cnltln lo, apc>ar da <u.l qualidade. muiiO': ~ele.., acabam 
por não ser apro,-citados quer por escassez de mão de obra. 
quer por ausência de men:ado que justifique os t:astos da 
produção. 

A pla1afom1a dá aos produtores um caminho possível para 
explorar os produ1os com menU< mercado permitindo-l~s a 
ll13XIouz.oçâo da su:t nqueza. 

IJ. Tenm"·' llttldim 

Com n baixn detuidadc populacional cm crest'tmento. quer 
pelos bwxos índices de nalalldade quer pelo êxodo rural. novos 
prol>lcma:s aparecem. como é o cnso dos terren<J<S ba1dios. 

Nos últimos onos. os terrenos por cultivar rem vmdo o 
aumentar Lro?endo novo~ problem<ls económicos e atnbicnlat~. 

A ausêncta de produçiic!l cs1:í diretamcntc ligada a 
duntnuição da riqueza. unw ''ez que na maio•· pallle destliS 
r<.>gJõcs a agnculturn é o prmcipal e único ponto de nquez,1 

Ourro pomo crucial c muno probkm:írico no que toca 
ao< 1crrenos bald1os. pa~•a pelo fator ambicnlal. E-'tes ltpo 
de terrenos. raptdameme ficam repletos de vegcmção que 
funetona como um 61uno combtt5tívcl em ca~o d~ tncéndto. 

Ent pai~. como f>Qrtugnl. que no ver-.lo é freq~JCntemcme 
a1mgi<lo por cs1c ftagclo. mamcr o número de ICtTCilO$ baldJos 
reduódo pollerá >et· uma medi<L~ imporlitnte para ntiligaçilo 
deste problema. 

A ferramenta apresentada permi1c n redução do cferivo de 
1crrcnos baldio> ~olucionando tnmbtm lodo> os problenlll> que 
lht> t>lilO lll>>OCiudOS. 

C. E.rcnrsr.. de mJ1<1·fl<'·OI>rcr 

0$ produtores que <tindn fa1em a e•plonJÇJo <~&rícola 

oa< rcgiõc' de bai1111 densidade. muita' vc= .rto po>los a 
P"""' com problemas como a escassa de mã<Hle·obra sendo 
cMc um problema dificil de contbater d11da 11 CM'a.<<ct de 
população. 

&1c 1>robkma pode por cm causa a sustcntabilidltdc do 
sewr •grícol.• de""' rcgiõc,, umu ,.~ que falan1o-. de tuna 
agricuiiUra ainda muito pouoo vocadoooda para n tecnologias 
c com processo> mllilo pouco otimizados. 

Rc,olwr e."" que,Láo. não ,ó aumerua :b procluçõo' aind.t 
depeudemes deste recun,o. romo trun~m poderá ser uma 
SlliUÇJO po"h·~l para faze• o t-epovo:uncnto cJn., me•nllb. 

Ctltllll """' platafot ma e;UI tl•>tada de funcionalidade' p:mt o 
efeJto p;'Jro além de minimit.a.r o ptoble:ma da esca•>ez de mão­
tle-OO<n. potlcr;l -er l!Hnb6u Utll C<l111i11ho para o repo' '"unc:ulo, 
umu ve1 que fl(lllenl obrigar a muvi m~nto de populaçno l):ll'<t 
t!~IH'! 7C)It:tS. 

ll. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

A. A pllllafomlll 

Esm pla1afonna pode ser VISia co1110 um marketploce de 
produtos ngrfcolas e serviços. A ideia cluve desta ferramenta 
é fornecer um elo de contaclo entre o produ1or e o consumidor 
com a mruor fnctlit:bde J)OSSi,el. 

AposUl·se 11a Col\.,lruçlio de iru.erfnce, imuiliva. no utili?.ador 
factlnando a sua e~p.:rti!ncta de uttlit.açilo. concatenada com 
mecanismos inleligcnlcs, lais como QS>i•tcOic do compras ():Ir~ 
ll con~umidor, c o n:.,islcnlc de Vl.'11da~ p;u·u o produlot·. 

Esra~ dua> fcrrruncntru. ir:io pennilir uma melhor c~· 

pcriência. uma ,·cz que. para o ca.'lO do COI!Sltmidor será mais 
fácil perceber quats os produtos que melhor melhor w td<!nti· 
fica. quaiS os melhores negócios. entre outrns functonnhdndes. 

No caso do produtor. o asstst~lle de vendns. perrniunl ao 
produtor perceber qual a meU10r esu-.négta de markcung. qual 
a melhor zona para promover entre muitas ou1ra:s funcionnli· 
dade!.. 

f: Ôlnponnnrc rctorçar que o modelo =ntn na proximidade 
com ~ vários ~• ores de fonna n IOnta·IO mai~ '"hum.ulO" c 
dislinguindo-:.c a.:;im dos modelo> cxi;tcnte;, como é o casu 
por exemplo do nrarkt'lplau OLX • concorrente mais dirclo 
deste projelo. 

Para além do OLX pcnnitir o registo de uma grande 
varinde de produtos ~ vocacionado para regiões com elcnda 
densidade populacionaL uma vc:t que niio possui elementos 
que pe.nmtnm aproximar da plalilfonna os milizadorcs com 
redu1idn cap:-acidade par:t u~3r 1~cu~os como n iittenu~_/_ 

A fenamema apre~~ntada neste anigo. p;ua além de reJu1ir 
o rurgl.'t de produiO'< ))O'SÍVci> de incn:vcr. tr.í:. um m<Jrki!tp/(ll;e 
mai, prt)~imo do utilir~ICklr final. unKt \C1 que, c'tú dl)lada 
de funçiunalidade.' qnc minimitam o problema dco~1'ito no 
paragnífo anlcrior 

8. Rcg1~s Al.-o 

Como j.'i rererido. este projeto pretende abranger regtões 
com bruxa densidade populacional onde a dificuldade de 
esco:unenlo das produçõe1 seJa o princtpal problema da agrt· 
cuhum. 

Com b.l.<.e numo breve ntullise demogr.ifica feita pelos 
nu1ores. tdelllificaram-se :tlguma_~ regiões alvo: 

• Trá,·os-montc> • Ponugal 
ortc Península lbéric;" • Espru~ha 
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Par.r além disoo, a rdvel demográfico. espcm-sc, uinda 
que de form,, 'ubtil. o ICpti\'Oamcmo de Hlgum.ts .íreà' que 
atualmcmc estão praticamente dc>I>O'oadJ\ 

l'or tim espera-se que o número de tefl"en<>> b~tldio> l'l.'dum. 
fato• que eo;la dlretamtmle hg:uk) ronl u número de inct!ndHb 
florestais e a '"" severidacle. 

D. Cendrltu FururrJS 

Como a evolução elas rccnologia_< de iofomração na úlrima 
dccadn rem ocorrido a um rirmo fi-cnérico é cxpccrávcl que 
novas funcionaldiades tenham <tue ,.,,. ncrescemada' à f~ml· 
menm. 

Nu lado ecouómrco. é e•p.:r•adu que ll•l furum .e P''"" 
ICnlliT 11 in»erçào cle-<ta plauofonna l!m regiõe> de alia drr~idad~ 
1ne~mo ~•bendo da dirtculdade de nceiraçt10. 

Relarívamenrc: :"'' fatore:. rccnológkvs a tendêucoa é parn a 
criução d.: novos proce~>O.S mrcligco!Cl< de forma a melhorar 
a experiência de uliliz:w;lio de rodo. os imrevenierues de.re 
projelo. 

Por último. tentar construir l1Dl modelo de negócio (4( que 
permila que o< produros e serviço< <ejam expo11adoo: para 
outro~ palse.• onde e>tá ferramenta esreja inserids. 

CONCLUSÃO 

eSIC ponal senl uma forma de redutir n interioridade deStas 
regiões e de ronna indireu porenciar rambém a sua economia. 
Ma• muiro mai< que l<to, espera-o;e que o imt>ncto !'Qeial. 
económico, empresarial c ambienml seja considcr.lvcl. 

oc1almente vánas medidas foram tom.Kias ao longo dos 
anos para promo,'t'r o rcpo,<oamcnto destas rcgíões, c é rm 
ponante salientar que esta plar.aforma é murto mais que um 
nrarknplaa func1ona como uma medtds p-..ra furnentar e atrair 
popui:~Çiio para estas regtões, apreseni.Jldo-lhes o potenciül 
económico da ex.plorar;ilc> dl; m~,m~~-

Umn boa P'lfle desras r®õco. dilo u p<Jo;Sibildiude de ex· 
piorar terrenos muuo férteis que pcmutcm o cresc.-imc.nto de 
uma gnmdc variedade de culturas quer em qualidade quer em 
quantidade. aumentado n nqucza produzida. 

Pnra além disso. como são solos exrremnmente férteis. 
o cu~ro de manurertção. l)()f c.xcmplo, com fertth7anles e 
pcsucfdns é redu1ido. o que pcrn111c rnnxuni7lll' aindn mais 
a riquc?Jl prOOUlJda pelos me,mo~. JXir esre mortvo dtl-se 
uos uriliwdorcs, usando c.>~.u fcrr'<imCnta n pOSSibilidudc de 
comprarem pnxlutos com maior qualidade do que aquele:' que 
e515o à \'cnda nas gmndes superfícies. Estes farorcs vão de 
encontro ao conceito de economia circular bem prescnre nc!Uc 
modelo de negócio. 

Economia Crrcular. como o;e pode ' 'er na figw-n 3. é um 
COilCeiro e~tratégiro que a,,~nrn na redução. reurili7.açiio. 
rccuperolo,'<1\l c n!éiclagcrn de rnah:ria1< c rncrgta. Sub>tituindo 
o conceiro de nm·<fc·vida d;l ct:Onomío linear, Jl(ir no\OS 
fluxo< circular-c' de rcu lll itaçlo. te'>Utur.rçiio c rcntl\a<;'iio, 
num proccs'o iotcg.mdo. a ccooorma circular é vi~a l."omo 
um elcmcmo chave pam promo•..:r a (ijss•x:ia~:Jo entre o 
crt-~cirncnto económico c o numc:nto nu cot•,urno de rccur\OS, 
rclaçilc> aré aqut visrn como inexorn.-cl. E."e conceito cs1á 

claramente prescnre neste projeto uma vez que com aruais 
tcndêneia' de murncmo ptl l>ulacion~ll. crc,cimento da procura 
c ~'on;,cqucntc pre~s:io nos rccur<o< nururais têm vindo a sub­
linhar :1 necessidade das socied!ldes moderna' avançarem para 
un• J)aruJigma mai~ ...;u.\lentávd, uma ecommüa m:si<ri ·\ertle .. 
que assegure o cksen,·olvimemo económico. a rneU1oria d!L< 
c<llldições de vid.t e d.: emprego, bem l'ODIIl n regeoemçoo do 
"capilal oarural", ne•re projt!lo. a. ,c,JuçÕI<> apro:senr<odas •• ,. .... 
~ pt'Oblema< id~nti fkado• v lo de eoconrra a e. te conceito de 
económia mni• "wrde" e <1.1 melhoria dJ' condiÇ(Ie< de vhla. 
uma ve' que, como já rel'.:rido. o impacto social, nmbicnt:1l c 
ecunónlÍco é ba\tanrc .tlw 

Do ponto de vista cmprcsarinl. esscocinlmcntc de ponto de 
visto de empresas que necessitem de mllléria-primn prove· 
nientc da agricuhuro~. esta fcrrnmcnra •·em dcmonsrrar o quanro 
vantajo<O Jloderá ~er :IJ)()Star na exploração deMas regiõei\. 
quer pel,, qW~Iidade dos produto.<,. se e>rn.~ compraren11 a 
matérin-tlrima direramente ao produ1or. quer pela e~ploraçiio 
do- rtrrcrN)~ baldil,~. uma 'Cl <tue exi-te um grande númct~> 
tli'()Onfvd. 

Por úlrimo, a an:thse sobre o impac1o tUnbiental do desen· 
volvim~ruo de,te pmjero recai sobre doh pomo' imporllillre.<: 

• Diminuiçào do de.,perdfdo. 
• MitigfiÇilo a incêndio\\ ll(Jre"'tah. 

Para além de rO<I<>' o< pnlblema!, Já idenltficados. muir~ 
vezes esta• rcgiõc< são ex1remaD1C11rc oleuldas pciO'lrncend •o>. 
uma \ Cl que. JXiSSuieor um anulde número de terr~nos ool­
dto>. Estes rcmmos muitas vc;a:s acabam Jl()r fuoc:i<>nnr como 
combustível c moror de ignição. Facilmente se conclui que. 
reduzindo o número de rcrrcnos por cultivar iní conrribuir-sc 
de fonna direra. parn a mitigar os incêndios florestais. 

Por úhimo, c'''' fe1Tan1cnra pcrmire um melhor apro, eiw­
mento d(i(jujlo <lUC "' pode coll!>idcrar como n::cur»os naturnh. 
reduzindo o dc:.pcrdício dt~' produçêJe., que rêm vindo a ser 
mal aprovcitad:o' ptlr f~h:r de mcomi,rno' <tuc ., pmrno"arn 
c din"mizcnl. 
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• Regioe< do Sul do P11rdn;l - Mm,,.. Gerai~ 

• Beira lrnerior - Ponug•l 
Todas estas rcguks forum 1denubcadas como n.>gtões. onde 

esta Kle•a. se podem tomar uma •de•a de >uce,<:o. uroa \C:t 

que todas cltt~ tem IIIC<>Inum o problema da baixa densid:lde 
populac•onal. f37"'-'tldo com 11ue a aencultuta ~eJa amdn multo 
pOUC"O CYoiUida 

III M OOI I O Dr " LGÓCIO 

E5~e ponnl '11 p.,..i•• •-•r.....: no mc:n:;>do L"OtliO unu funn~ 
\ilnplc-. c f:lcil p.ir.l 1.>' J"tKIUIIJI\"\ din.llllit.lrctll '-" -cu~ pro­
dutO> e s..~i,"U>o. p:n mtindo ""'"' o •t."CSSO a 00\:1> opomo 
nt<ladc;, de llCIJOCIO. Arullunoo pela per-p;:tiva do con,umi-

-
=­-

<!P -
dtlf", lttft .o"'""-l u unm nova 11" 111·1 de J'l•>duto' tle qualid!cde < 
• pteÇO\ lllllÍS COIII)JCI ÍIÍ\'(1\. 

Pano a esca<<e1 de milo d(• obrn. o pl ~t•fonna funcionar.! 
como uma rede de recur<<><. ou •ep. as pessoas lião poder 
regisur-sc. manlfes1ondo a >un dispo1ubilidade par• reali2JJ" 

o> >t'tvJÇo~. permltmdo a quem J'fOC:ura C>colher a pe soa que 
~ o;e adequa às <UO' neee••id;tde<. 

Ollundo p.lr.a ~ tM'elll"- to;,ldKh. o proce,...., de inter.IÇ'..o 
ser:a ulênuco. os mtcrc~sad<>< em promo'"'" os terrenos. dewm 
unllz.u o ponal p:ar:1 O> re~I>IN l:m p;tr.llelo. os tnteressados 
em explom de''l!m teg"tar -.e na pl~t:úotm.l. 1osenndo u 
c:at:lcterisucas do t~no.. que pretendem encorur:IJ' ass1m 
como n rego5o que pre1cn<km explomr. Oepol!l do_<;~o 1\:lvera 
um mecano~mo<, outomJt1Co, que tem.u'á encontn .. a~ melhore> 
soluções t~nto paro quem oferece como paro quem procur~. 

O pri ncipal mouvo d~ txhçilo de•tc >erVI ÇQ à platafom1a 
c um:J tcnuuivn de mostrar o potencial de produção per 
d1do neste• terrco.o' .ur.undQ ~r11ndes empresas agrícola."~. 
mostrando-lhe< que dc~odo a quanudade de 1errenos 
diSponíveis. toma· 'iC rcm.i, cl o.:on>tnllt uon modelo de negóciO 
que pemllta e~plornr-kl\. 

A \ án:togrfn ~ dl"\\lllllal!rn'J t"Otr~pf'lllrHI\ 

A wlução p;l~"' por mlc&rar nu nnkk> de IIQ!ÓCÍO [3] quem 
jú cst;í pnhimo c que lida din:t uncmc com a popubção local -
"' a<.•ocoaçtic' ro•cmwncnt.u• no ca•n de Purrugal. as JUnl'" 
de freguesia. 

C.1bcoi,1 " c'tu' a dinamização local dn pr>rl:ol. cfc:tu,mdo 
o tqli' '" do' agriclllWrc>. a pronl<lçiio tlu" JliOOUio,, c até 
me, mo. 'C' n cntcndc"'cm. " operacmnalt1açao da logl>lica 
P.trd ulém d~~ entidade;.. o lllt'>lllO 1ipo de fun\âo tlO<leoia 
•er feito po.'l.l' .t.\'o(>t;l""<k> de agncultc•rC\, n:lo -enol<> unfl"''i · 
11\0, a Ulilit...,io do ponal mdovodualmemt por pane de cad~ 
)ll'lldutor. L"OIIlO >e JliOde •-etilicnr anali,Jndu .1 figura 2. 

A O)X'r.K'I011ahLóiiÇ5o da logística do< p..--dodo< por pane 
d:b JUOIIb de lr<"EUesi:llassod:IÇÕCs dt asrieuhores tomas.e a 
pnmeorn pnnclp:ol 'amagem l>Obre qualquer oufr.l ferramenta 
~te upo. íl uma medida paro romb:uer o btor Idade ~ ente 
em bo~ plne dos prndutOrt( de''·" regiO...-. A idade nl 
utilila\'0<! tJe,te topo de ~oluç~ 1oroor.....: cm munO\ <'ll)l)\ 
um fator que oovtabih.lll proJeto~ deMe género. no ca;o t.lc't~ 
fcrron1cnta. u inlto<luçao d:" í unta< de fn:guc•i·" é uma fone 
medida tlc mo tlg:~çõo. 

A "''o,ênciA de t(lklltlll<:t' contrOlO pnm a\f\Cj:urur o trunportc 
tom.• ~•c 1\ul ra J:rlUl<lc \~mwgcm . pol\ pennue uma )!rundc 
flexibilidade entre o produtor e o chentc quer no c.ISo do 
lc\a111amcnto dos produtos. quer no c~ t.la cxploroç.lo deh 
tem: no, ou 5CJ' •ços. 

8 Drm<'ll>iJ(J d<J pmj~r<J 

A dm1en~o c potcnçial de crescimento ~ta fcrramcntil 
é 'r.ulde quando ontrnduzid3 cm "'&iões de bai~o dcnyd;>de. 
A dllkuld.ldc cxi..tentc no cscoomcnto das prnduçõe' é co­
mum a onuUO> produtores que estejam localozad~ nc5tas 
r~1:1õe,, f;u.endo dele\ um do.< pti nCt )lJi' utoli1adore, dn< 
scrvl\<h da plataforma, pots como J' referido .uu.:ncwmenLe 
e>IU pJ.u .. fntm~ n nM~imi ,ação da •ique1n l'l!lõtda ••un '" 
produ~ IX:,, 

Outro t!rupo que podem aumentar nmd.1 moi' a procur:a 
tlc-lc tip.1 de pl iWirorma, é cool\lilufdo J!CI" populaçSu que 
pretende'~' ·" '"·" pnlpnedade> t.•ull t\•th, e u:~J•lhad:" ma, 
que OO<l tem at.'e"O a IJualqueo tipo de I'<\. UNI P·"" ,, r.m:r 

Ex1s1en~ :unda muno. outroS fatore,, que refol\:tm alnth 
ma~> o • alor deste tipo de soluçõe~. como por e\emrlo. :lrull­
i~ndo o figun 2 enll~ como re;;uuronte•. t.-entm- de dt3. 
larc~ de td•N"-, podem ~ tle\t.1 femune.1u um m«ano~mo 
q<IC lhe JX'I'llliiC O ab!.tCCIDlCOIO de smd:s Olr'.l\C\ de Ulll3 forml 

fi~\tl, f:lco l e que lhe gMantc produtu> d.: quahtl.ldc: o~ prCÇQ\ 
rclati v:~mcmc accs.sowts. 

Por último. «crá ~umbém uma femuncnta import:uu~ ()llr~ 
cmp11:''" do nuno agrlcolll. poís pcmutc on;Jlt<~r uté que 
ponto é viuvei cxplortlt o grnn<lc número de tCITcnos b.~dtO> 
que cx.,.tcm 1.eM:L~ rcg1ôe'l IJ'I.l"J otcn\'.lo das m:o1énu' pnmu' 
ncecs.o;:"'l·l' pum as suas produções. 

c. / mfi<J(/<1 s"''"' 
Sc:ndo um COlSO de sucesso ou não. a plataforma 11'l '"rar 

oo•os CDlf!R'&O>. po" ser.io netts.,oírios re.;unoe. humanO\ ))'ln 

d..~n•ol•cr o ponal. 
Em ~''"' de >Ua:->so. ~ plataforma tem un1 unp.><;to muito 

&r.mdc: 110 \Ctllt pnu1<1rio Um:t \Cl que ~boini ll<MK nu~O\ de 
mcn:aJn cm rq!'t'<'' de lnun densidade 

Entrepreneurship, Energy, Environment and Technology 

5 



 

REFERENCES 

III T. 11 Dr<"' R C. D<•f. •nJ A Ncl"'"' T<dUivlllllY V.Uto""' f•ut• 
ldt.l to Eok'rpn\.C Stb c:c:l + ~'k'(iro.-.··1-hiJ E<Juc;nicn. 2.019. 

121 A. J . ll<ld< 011d G. Goor~c. l'hc BuSiots> Mod<l llook: D<•ign. b<nld 
.anl.l .1dapt hu ... i~"' tdea~ th.d cJn''t hut~-HX-""" ~f':M1h. ''' ~d. : Pctwwn 
Bo>ino.. 2011. 

[3) A. J . ll<ld< and G. Goorg<. 1'hc BuSints_< Mod<l llook: D<sign. b<nld 
.ll'ltl ad;a.pc bu!\111tU K~~ lha! dm·e bu;;,ne-; T. M~.1õWOI :an..l ~ ~houd, 
~ltA:r.-mc'l.n':'lhlp and l nno~·.ttion, 3ro cd. " T1kte r-.bolnhulJ; .:lld D1".n· 
ruúun. 2017. 

141 T. Mal1JUOI :anel S. Rd'lOUd, E:~tlteprttltu.tiiUp 31.\d 1111)10\olltOO. 3rd eíl 

; ·nkle 1-'ubtJsluo~ and 01!itnbuhon. 2017 A. Pr«M: 01nd O. lcrod1~ 
TccllnoiO&Y Enucpn:nc:\lr:~hip lft5i;Jw. m New Tcchnolog)-Ba!ied Firms.. 
Rc~udt Srlln-Ofr, :wd COtrürut~ F.m.lmnrnc 1b. ~pnnac1, 2()1~. 

131 SIS1e:tnt dt! 1nfonn.;.çl0 c::wi.J .. IrJ.I 4tmp1il1cad.t. hnp·lf:ai'P parl:unti'IO pLI 
wcb<ulsldocsldot.pdf. 20 Q.l 2019. 

161 laqt.KritO III E.••.Uutwa da.."" E•rlot-aç..~ A~kol.t'i 1016. hup~ 
11\,.\\ w ,.tt"'f! L'(J~:r\ll•rl'~::l&tcl::j&tp=&:-é!'n..~W\Jn.~~ctt&W; I & 
'"~:lld>UKE"106ftp0••AbURJBoKHW:!I>AGOQFjAA~QIBI\AC& 
Uftellups'UA 'r2P.i 2fvl·""·inc.pt'.l2.FnFU<tV<r'l 2fonac:llfil<u. 
i'l"t 31'1oo~LJNro•BilUI'I 30311 0601).16',\ 2()ou .. displ'-l)'';l 30n"i 26o!L 
d<Jwn~'O~~ '0r&:o,,c:AOvV•wl L 'I\'7U\1)4KcZT,OSXY"''Il- 29 10 
lll19. 

Entrepreneurship, Energy, Environment and Technology 

6 


